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EMENTA: 

 

Grande parte das produções da área de comunicação social encontra nas cidades ambiente ou inspiração 

para sua existência. A cidade comunica. Em todos os sentidos e mesmo para além deles: plena de objetos, 

a metrópole mistura as efervescências comunicacionais à avidez pela novidade. Os corpos urbanos 

adaptam-se e, simultaneamente, impõem-se como ordenadores dessa diversidade ou como participantes 

diretos da vida nervosa das cidades (SIMMEL, 2004, p. 170). Esses corpos, às vezes, medrosos, percorrem 

anonimamente o território metropolitano, ao lado de outros que exibem seus pertencimentos por meio de 

tatuagens, estilos de vestir e adornos tecnológicos. Em ambos os casos, eles deixam marcas na cidade e 

carregam novas significações para suas vidas. Mais do que nunca, na metrópole contemporânea, corpo, 

comunicação e consumo se misturam permanentemente e de forma tão exponencial que, às vezes, temos 

dúvidas sobre o que é corpo, o que é meio e o que é objeto. A cidade é palco de intervenções permanentes 

que atingem todos os sentidos, alguns impostos ou sugeridos pelos poderes públicos, outros frutos de cada 

aglomeração voluntária ou involuntária no cotidiano, o que remete à ideia de estar junto (MAFFESOLI, 

2007, p. 118-119), especialmente quando, inspirado em Durkheim, associa esse fenômeno a um “estado de 

congregação pós-moderno”. Para Canevacci, a grande cidade contemporânea se caracteriza como uma 

metrópole comunicacional. Os diversos contextos metropolitanos se irradiam e se entrelaçam a partir de 



fluxos comunicacionais caracterizados pelo incremento de fetichismos visuais de diversas ordens. Esses 

fetiches visuais se estratificam transversalmente sobre a publicidade, a moda e as artes em geral, afetando 

os seres humanos e as cidades. Em cada produção comunicacional, corpos e metrópoles dialogam e, ao 

mesmo tempo, somatizam pústulas de desejos expressos e não expressos que formam e deformam a 

fisionomia da carne e do cimento. O corpo se expande em edifícios, mercadorias e imagens. Esse fetichismo 

se metamorfoseia constantemente em sujeito. Assim, o objeto é sempre, em alguma medida, sujeito. Nesse 

contexto, o consumidor busca nas marcas e nos produtos o mesmo que busca para seu corpo, tornando 

orgânicas as mercadorias concretas. Boa parte dos movimentos urbanos é regida por agenciamentos da 

ordem da comunicação. Agências de notícias, agências de publicidade, agências de relações públicas 

habitam e norteiam o imaginário metropolitano. Sob esse panorama, a sociedade moderna de produtores 

foi se transformando gradualmente em uma sociedade de consumidores (BAUMAN, 2008, p. 37/69). Com 

isso, os consumidores são, simultaneamente, o produto e seus agentes de marketing.  

 

A partir dessa reflexão inicial, destacamos abaixo os principais tópicos que desenvolveremos ao longo da 

disciplina “Narrativa, Experiência e Cidade”: 

- A cidade como lugar do individualismo moderno; 

- A cidade como lugar do progresso e de elaboração da sua crítica; 

- A Revolução Urbana nos séculos XIX e XX; 

- As reformas urbanas do século XIX (Paris, Viena, Buenos Aires) e do início do século XX (Rio de 

Janeiro) associadas a temas como desigualdade social, higienismo, progresso material e 

modernização; 

- A cidade como espaço de lazer moderno; 

- A cidade nas representações imagéticas; 

- A memória social e o espaço urbano; 

- O lugar dos megaeventos nas cidades contemporâneas; 

- As multiplicidades e concorrências das culturas urbanas; 

- A cidade como lugar de encontro, tensão, elaboração de narrativas individuais e coletivas, e como 

conjunção de possíveis sítios simbólicos de pertencimento. 

- A cidade como lugar das experiências pós-modernas. 

   

 

PROGRAMA: 

 

Aula 1 (09/03) – A cidade moderna  



Aula 2 (16/03) – A cidade contemporânea  

Aula 3 (23/03) – Espaço e memória da cidade 

Aula 4 (30/03) – Cidades olímpicas: discussão sobre legado e reformas urbanas 

Aula 5 (06/04) – Esporte e lazer no Rio moderno (início do século XX) 

Aula 6 (13/04) – A experiência nos aplicativos de relacionamento 

Aula 7 (20/04) – A experiência no marketing de eventos: Rock in Rio 

Aula 8 (27/04) – A experiência nos festivais de cinema: Festival do Rio 

Aula 9 (04/05) – A cidade na obra de Maffesoli 

Aula 10 (11/05) – Encerramento e debate sobre os temas dos artigos 
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